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Objetos de aprendizagem: um panorama da produção 
acadêmica nacional 
 
 
 
Resumo 
Os estudantes das novas gerações que frequentam as instituições 
escolares podem ser considerados nativos digitais, pois nasceram em 
uma era digital e desde a infância interagem com recursos 
tecnológicos variados. Nesta perspectiva, faz-se necessário buscar 
conhecimentos e estratégias pedagógicas para a incorporação de 
recursos tecnológicos, como os Objetos de Aprendizagem (OA) no 
contexto educacional. Este estudo teve por objetivo realizar uma 
revisão de literatura, considerando dissertações e teses, sobre OA, 
com o intuito de identificar as principais temáticas abordadas nas 
produções, o status jurídico, o tipo e o ano de publicação. Para tanto, 
realizamos pesquisa bibliográfica na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações, por meio do descritor “objetos de 
aprendizagem”. Com base nas produções acadêmicas encontradas, 
verificamos que entre os anos de 2003 e 2016 foram publicadas 168 
teses e dissertações, que foram divididas em 27 categorias temáticas, 
sendo que as predominantes foram Engenharia de Software, Ensino 
de Matemática, Ensino Superior, Ensino de Física e Repositórios. Em 
relação ao nível de ensino, constatamos que a maioria das produções 
encontradas são dissertações de mestrado, e que o maior número de 
produções defendidas concentra-se nas instituições de ensino 
federais. Embora reconheçamos que são necessárias investigações 
sobre interface, usabilidade e linguagem de programação, 
defendemos que não basta termos recursos excepcionais do ponto 
de vista tecnológico, se os professores não forem capacitados para 
utilizar os mesmos, sendo que boa parte dos que atuam na educação 
básica não apresentam conhecimentos necessários para utilizar OA e 
demais tecnologias digitais de maneira intencional e produtiva.  
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Learning objects: a panorama of 
national academic production 
 
Abstract 
Students of the new generations attending school 
institutions can be considered digital natives, since 
they were born in a digital age, because they were 
born in a digital era and since their childhood 
interacting with varied technological resources. In this 
perspective, it is necessary to seek knowledges and 
pedagogical strategies for the incorporation of 
technological resources, such as the Learning Objects 
(OA) in the educational context. This study aimed to 
perform a literature review, considering dissertations 
and theses about OA, with the purpose of identifying 
the main topics addressed in the productions, legal 
status, type and year of publication. To do so, we 
perform a bibliographic research in the Brazilian Digital 
Library of Theses and Dissertations through the 
descriptor learning objects.  Based on the academic 
productions found, we verified that between the years 
2003 and 2016, 168 theses and publications were 
published, wich were divided into 27 thematic 
categories, the predominant ones being Software 
Engineering, Mathematics Teaching, Higher Education, 
Physics Teaching and Repositories. Regarding the level 
of education, we found that most of the productions 
found are master’s dissertation, and that the largest 
number of productions defended are concentrated in 
federal educational institutions. Although we 
recognize that there is a need for research on 
interface, usability and programming language, we 
argue that it is not enough to have exceptional 
resources from a technological point of view if 
teachers are not qualified to use them, and a good part 
of the teachers who work in a basic education do not 
have the necessary knowledge to use OA and other 
digital Technologies in an intentional and productive 
manner.  

Keywords: Literature Review. Learning Objects. 
Academic Productions. Educacional Technology. 
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Introdução 
 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e a internet 

revolucionaram o modo como nos relacionamos, estudamos, viajamos, compramos e, 

consequentemente, todo o cenário mundial. Castells (2003, p. 7) afirma que “a internet é 

o tecido de nossas vidas”, devido a sua capacidade de interatividade e distribuição da 

informação. 

Embora as inovações causadas pelas TDIC tenham atingido vários setores da 

sociedade, observamos que é nos espaços escolares que esses recursos ainda são 

subutilizados, seja pela falta de estratégias educacionais que promovam uma boa 

utilização desse recurso, infraestrutura inadequada para instalação e uso das TDIC ou por 

conta da deficitária formação específica da equipe escolar. 

As novas gerações que frequentam as instituições escolares, atualmente, podem 

ser consideradas como nativos digitais, pois nasceram em uma era digital e desde a 

infância interagem com recursos tecnológicos variados. Segundo estudiosos da área, 

estes estudantes apresentam habilidades diferenciadas em relação à tecnologia, 

principalmente na exploração de recursos de internet como jogos, redes sociais, 

aplicativos de mensagem instantânea etc. (GATTI, 2005; MATTAR, 2010; PALFREY; 

GASSER, 2011; PESCADOR, 2012; LAGARTO, 2013). 

Nesta perspectiva, faz-se necessário buscar conhecimentos e estratégias 

pedagógicas para a incorporação das TDIC nos currículos escolares. Diante dos variados 

tipos de recursos tecnológicos que podem ser utilizados no contexto educacional, 

destacaremos, neste trabalho, os Objetos de Aprendizagem (OA). Existem diversas 

definições para OA, sendo que Willey (2000) considera objetos de aprendizagem 

qualquer recurso digital que possa ser reutilizado para apoiar a aprendizagem. 

Segundo Aguiar e Flôres (2014), os OA caracterizam-se como ferramentas de 

aprendizagem e instrução que podem ser utilizadas no ensino de qualquer conteúdo 

didático, desde que o professor utilize estes recursos com intencionalidade e selecione 

aqueles que melhor correspondem aos seus objetivos educacionais dentro de um 

determinado conteúdo e faixa etária.  
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Os OA são apontados constantemente na literatura como um recurso facilitador 

para o processo de ensino-aprendizagem (CARNEIRO; SILVEIRA, 2014; RODRIGUES; BEZ; 

KONRATH, 2014; BARBERÀ; ROCHERA, 2010), no entanto, faz-se necessário investigar de 

que maneira estes recursos têm sido produzidos, aplicados e pesquisados na realidade 

nacional.  

Diante do exposto, observa-se a necessidade de conhecer as produções 

acadêmicas sobre a temática dos OA, com o objetivo de revisar de maneira crítica e 

sistemática as pesquisas científicas publicadas. Omote (2014) evidencia a importância de 

pesquisas que visem à revisão de literatura. Segundo o autor, diante do vasto volume de 

publicações disponíveis, nas mais variadas bases de dados, torna-se pertinente revisar 

amplamente a literatura, com o intuito de verificar os temas mais pesquisados dentro de 

uma determinada área e aqueles que necessitem de maior estudo e sistematização.  

Desta maneira, o objetivo desta pesquisa constituiu-se em realizar uma revisão de 

literatura, considerando dissertações e teses, sobre Objetos de Aprendizagem, com o 

intuito de identificar as principais temáticas abordadas nas produções, o status jurídico, o 

tipo e o ano de publicação. 

 

Método 
 

A trajetória metodológica deste trabalho iniciou-se com uma pesquisa bibliográfica 

na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Este repositório de 

produções acadêmicas é mantido pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT) e reúne teses e dissertações de instituições de ensino de todo o país, 

destacando-se como uma das maiores iniciativas brasileiras na divulgação destas 

produções.  

Para a realização do levantamento das produções, foram utilizados o descritor 

objetos de aprendizagem, sendo que foram encontradas inicialmente 190 produções e, ao 

final da busca, constatamos que apenas 168 versavam sobre a temática pesquisada. 

Após a realização da pesquisa na BDTD, organizamos as teses e dissertações 

encontradas e elencamos categorias temáticas, a fim de agrupar as pesquisas que 

versavam sobre o mesmo tema. Esta categorização foi realizada com base no título, 
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palavras-chave e resumo de cada uma das produções. Além da categorização temática, 

realizaram-se agrupamentos de acordo com o ano de publicação, o tipo de produção e o 

status jurídico. 

 

Resultados e discussões 
 

Com base no levantamento bibliográfico realizado, localizamos um total de 168 

produções, sendo 130 dissertações e 38 teses, defendidas no intervalo temporal de 2003 

a 2016. A análise das produções acadêmicas propiciou a categorização do tema, ano de 

publicação, número de teses/dissertações e a distribuição entre as universidades federais, 

estaduais e particulares. 

 A Figura 1 apresenta a distribuição das teses e dissertações por ano de publicação. 

  

Figura 1 – Distribuição das produções acadêmicas por ano de publicação. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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As produções acadêmicas encontradas foram defendidas entre os anos de 2003 e 

2016, sendo possível observar um crescimento significativo no número de dissertações e 

teses defendidas nos últimos cinco anos. Ao analisar a literatura, observamos que o 

conceito de OA começa a ser definido e discutido a partir dos anos 2000 (WILLEY, 2000), 

o que justificaria o fato de termos encontrado as primeiras publicações no ano de 2003.  

O ano de 2008 é marcado pela criação do Portal do Professor e do Banco 

Internacional de Objetos Educacionais (BIOE), ambos foram iniciativas do Ministério da 

Educação, com o objetivo de promover a inclusão digital do professor, de maneira que 

este conheça recursos tecnológicos que podem ser explorados no contexto da sala de 

aula (BALAN et al., 2010). Acredita-se que a criação destes portais motivou a realização de 

mais pesquisas na área, sendo que a partir do referido ano, observa-se um aumento 

crescente no número de publicações. Ressalta-se que como a coleta de dados foi 

realizada no segundo semestre de 2016, mais produções podem ter sido defendidas até o 

final do referido ano. 

Para realizar a categorização da temática das produções acadêmicas, foi analisado 

o título, o resumo e as palavras-chave. As teses e dissertações encontradas foram 

agrupadas em 27 categorias temáticas sendo elas: Alfabetização, Aprendizagem 

Colaborativa, Artefatos Pedagógicos, Avaliação de Objetos de Aprendizagem, Design, 

Educação a Distância, Educação Ambiental, Educação Especial, Empresarial, Engenharia 

de Software, Ensino de Ciências, Ensino de Física, Ensino de Geografia, Ensino de História, 

Ensino de Idiomas, Ensino de Lógica, Ensino de Matemática, Ensino de Música, Ensino 

Híbrido, Ensino Médio, Ensino Superior, Formação de Professores, Letramento Digital, 

Processo de Ensino-Aprendizagem, Repositórios, Saúde e TV Digital. A Figura 2 apresenta 

a distribuição das produções acadêmicas por categoria temática. 
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Figura 2 – Distribuição das produções acadêmicas por categoria temática. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Ao analisar a figura apresentada anteriormente, observa-se que algumas 

categorias temáticas não possuem um número de produções acadêmicas significativo, 

apontando que estes temas ainda não são amplamente discutidos e estudados dentro da 

universidade e da educação básica. 

Destaca-se, inicialmente, as categorias Ensino de História, Ensino de Lógica, 

Alfabetização, Educação Ambiental, Ensino de Música e Ensino de Geografia. Ao 

considerarmos as disciplinas que compõem o currículo escolar, observamos que apenas 

aquelas disciplinas apontadas como difíceis e que necessitam de experimentos e objetos 

concretos (como matemática, física e ciências), para que o estudante aprenda de maneira 

significativa, são consideradas nas pesquisas que utilizam OA. A literatura aponta que o 

processo de ensino-aprendizagem de todas as disciplinas pode ser enriquecido e 

aprimorado por meio da utilização de OA (SILVA; CAFÉ; CATAPAM, 2010; DAMACENO; 

SANTOS, 2013; BULEGON; MUSSOI, 2014). Acredita-se que a escassez de OA relacionados 

a estas disciplinas pode ter acarretado um menor número de pesquisas que contemplem 

estas áreas.  
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Apenas uma produção acadêmica foi alocada na categoria temática Ensino 

Híbrido, demonstrando que embora as metodologias ativas1 venham ganhando destaque 

em congressos, cursos e publicações, o número de estudos que articulam a utilização de 

OA e estas metodologias ainda são incipientes. Segundo Moran (2015), os métodos 

tradicionais de ensino faziam sentido quando a informação não estava ao alcance de 

todos. Atualmente, com a popularização da internet, os estudantes podem acessar 

qualquer conteúdo com apenas alguns cliques, demonstrando a necessidade da escola 

propor metodologias em que o estudante acesse o conteúdo em casa e vá para a escola 

com o objetivo de problematizar, discutir e realizar atividades criativas e produtivas. O 

ensino híbrido, especificamente, caracteriza-se como uma metodologia em que 

atividades presenciais e online se misturam, sendo que o estudante deve realizar as 

atividades de cunho mais teórico em uma plataforma, site ou ambiente digital e a sala de 

aula será espaço para aplicar e desenvolver os conteúdos estudados previamente 

(CHRISTENSEN, 2012). 

As categorias temáticas relacionadas à avaliação de OA e Design, embora não 

tenham um significativo número de produções, representam temas importantes de 

serem pesquisados para que possamos aprimorar cada vez mais a usabilidade dos OA e 

ofertar interfaces dinâmicas e funcionais aos seus usuários. De acordo com Lima et al. 

(2007), interfaces bem elaboradas permitem que o usuário explore com facilidade o OA. 

Ainda segundo os autores, aliar usabilidade e design adequado é um dos grandes desafios 

na construção de OA. Quanto à avaliação dos objetos, Reategui, Boff e Finco (2010) 

destacam que os aspectos pedagógicos e técnicos devem ser observados com atenção, 

para que tenhamos OA coerentes do ponto de vista curricular e funcionais em relação à 

estética, interatividade e navegação. 

Aprendizagem Colaborativa e Letramento Digital são categorias temáticas que se 

relacionam com as discussões referentes à Cultura Digital e Sociedade da Informação e 

do Conhecimento. Estudiosos da área afirmam que em uma era em que notícias, 

conteúdos e variadas mídias são postadas e atualizadas a todo o momento, a 

aprendizagem acontece cada vez mais de maneira colaborativa, uma vez que, podemos 

                                                                   
1 Caracteriza-se como metodologia ativa práticas pedagógicas que estão centradas no estudante, 
colocando-o no papel de protagonista do processo de ensino-aprendizagem (ARAUJO, 2015). 
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editar, compartilhar e postar infinitos conteúdos na internet e, consequentemente, 

construir novas redes de saberes (LÉVY, 1999; BARROS; BRIGHENTI, 2004; GÓMEZ, 2015). 

Autores como Buim Arena (2015), Santaella (2004), Beluzzo e Feres (2011) afirmam que a 

influência das TDIC e da cultura digital são percebidas em relação à leitura, já que 

atualmente fazemos, sobretudo quando estamos diante de textos digitais, uma leitura 

mais interativa, que geralmente não segue uma ordem linear, mas é alterada de acordo 

com o interesse e a necessidade do leitor, características estas que requerem novas 

estratégias de leitura e escrita que compreendem o universo do Letramento Digital. 

A categoria temática Formação de Professores agregou apenas três produções 

acadêmicas; entretanto, considera-se esta temática de suma importância para que 

possamos progredir na utilização dos recursos tecnológicos no contexto educacional. 

Segundo Aguiar e Flôres (2014) cabe ao professor selecionar, avaliar e atribuir 

intencionalidade pedagógica aos OA que serão utilizados no contexto da sala de aula. 

Para tanto, é necessário que o professor tenha conhecimentos básicos sobre tecnologia e 

reconheça a necessidade e a importância de utilizar as TDIC no contexto educacional, 

uma vez que, quando estes recursos são selecionados e utilizados de maneira adequada, 

proporcionam motivação e enriquecem o processo de ensino-aprendizagem dos 

estudantes (BARROS; BRIGHENTI, 2004; SANTAROSA; CONFORTO, 2012). Nessa 

perspectiva, consideramos de suma importância oferecer formação específica para os 

professores, para que estes se tornem competentes digitalmente e utilizem os recursos 

tecnológicos de maneira criativa e produtiva em sala de aula. Autores como Almeida 

(2000), Altoé e Fugimoto (2009) apontam que a formação de professores em relação aos 

recursos tecnológicos é imprescindível frente ao avanço digital dos últimos anos. Sendo 

assim, consideramos condição sine qua non, para aqueles que pretendem ser ou 

manterem-se professores, formação específica na área e superação das barreiras 

atitudinais em relação à utilização das TDIC. 

As categorias temáticas Ensino de Ciências, Ensino Médio e TV Digital2 contaram 

com cinco produções acadêmicas cada. Sobre o ensino de ciências, observa-se que é uma 

                                                                   
2 TV digital se refere à transmissão de sinais de TV em um formato digital. A transmissão digital permite 
mesclar conteúdos de áudio e vídeo com dados. Assim, é possível entregar aplicações de software em um 
aparelho digital de TV ou em um receptor digital. O receptor é necessário para receber o sinal digital usando 
um sintonizador digital e, então, convertê-lo para um formato analógico para ser visto em um aparelho 
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área com vários OA disponíveis em repositórios, que se justifica pelo fato de ser um 

componente curricular que possibilita a realização de variados experimentos, sendo que 

os recursos de tecnologia possibilitam a visualização e interação com variados fenômenos 

que, se desenvolvidos apenas de maneira teórica, tornam-se conteúdos muito abstratos e 

não despertam o interesse dos estudantes (SABBATINI, 2012). 

A categoria Ensino Médio pode ser discutida com base nos apontamentos que os 

teóricos da área fazem a respeito do modo como os jovens do século XXI interagem com 

as TDIC. Autores como Veen e Vrakking (2009) destacam que as crianças e os 

adolescentes nascidos na era digital, em sua maioria, irão apresentar características como 

atenção limitada (restrita a pequenos intervalos de tempo), comportamento hiperativo e 

dificuldade para concentrar-se em aulas totalmente expositivas, visto que estes estão 

acostumados a interagir em ambientes interativos, dinâmicos e com diversas mídias 

integradas, considerando tediosas as atividades que não trazem interação e dinamismo. 

Nesta perspectiva, é cada vez mais necessário inserir recursos de tecnologia, como os OA, 

no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes de nível médio; uma utilização 

competente e consciente destes recursos, por meio de metodologias ativas de ensino 

que proporcionam maior protagonismo e envolvimento do estudante nas práticas 

escolares. 

A TV digital vem ganhando destaque em discussões sobre a área tecnológica, 

desde o ano de 2006, quando foi publicado o decreto sobre a implementação do Sistema 

Brasileiro de Televisão Digital Terrestre. Desde então, há um movimento de substituições 

de equipamentos de TV para que sejam capazes de capturar o sinal digital. Estudiosos da 

área acreditam que a TV digital poder ser explorada além da finalidade do 

entretenimento, mas também com finalidades sociais, tornando-se uma promessa na 

área tecnológica. Ao longo dos anos, houve iniciativas, como a TV escola e o Telecurso 

2000, para utilizar este equipamento como recurso pedagógico, Acredita-se que a 

utilização de OA por meio das TVs digitais poderá proporcionar novas oportunidades de 

aprendizagem, denominada por alguns teóricos como t-learning (GOMES; LIMA; NEVADO, 

2009; LIMA et al., 2013). 

                                                                                                                                                                                                                
analógico de TV. O receptor pode estar embutido em um aparelho digital de TV ou ser um equipamento à 
parte (GOMES; LIMA; NEVADO, 2009, p. 2). 
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A temática da Educação Especial e Inclusiva apareceu em oito produções 

acadêmicas. Ao analisar as produções alocadas nesta categoria, observou-se que os 

enfoques utilizados foram variados, uma vez que se encontraram produções sobre 

deficiência visual, auditiva, autismo, sala de recursos multifuncionais, formação de 

professores e qualidade dos materiais educacionais para a educação especial e inclusiva. 

Para Peres e Petitto (2012), o professor precisa empregar alternativas diferenciadas que 

atendam as individualidades dos estudantes público-alvo da educação especial, sendo 

que os recursos de tecnologia podem melhorar a oferta do atendimento educacional 

especializado para estes estudantes. A utilização de OA para estudantes público-alvo da 

educação especial proporciona acesso, adaptação e enriquecimento no processo de 

ensino-aprendizagem (OLIVEIRA; GASPARETTO, 2013). 

A categoria Ensino de Idiomas alocou oito produções acadêmicas. A utilização de 

recursos tecnológicos no ensino de idiomas ganha cada vez mais destaque no cenário 

educacional, uma vez que estes recursos possibilitam que os estudantes exercitem 

diferentes habilidades: escrita, conversação e compreensão. Leffa (2006) destaca que os 

OA ainda são subutilizados dentro do ensino de idiomas, sendo necessária uma maior 

divulgação e produção destes recursos para que sua utilização aconteça de maneira cada 

vez mais frequente.  

O tema Educação a Distância foi destacado em nove produções. Os enfoques 

encontrados nestas pesquisas foram variados, contemplando desde a interação dos 

usuários com os OA em plataformas virtuais até a formação de professores para atuar 

com estes recursos. De acordo com Paulo, Ribas e Knaut (2015, p. 1) os OA “têm sido um 

dos materiais didáticos mais utilizados no processo de ensino-aprendizagem da Educação 

a Distância, permitindo a interação e a estimulação de novos conhecimentos”. Carneiro e 

Silveira (2014) corroboram com esta afirmação e reconhecem os OA como elementos 

facilitadores da Educação a Distância; dessa maneira, é necessária a realização de 

pesquisas nesta área para que possamos otimizar a utilização destes recursos em todos 

os ambientes, inclusive os virtuais, desenvolvendo e aprimorando assim as iniciativas de 

educação a distância em nosso país.  

A categoria temática Repositórios alocou 13 produções acadêmicas. Atualmente, 

há, disponíveis na internet, variados repositórios mantidos pelo Ministério da Educação, 



 

Ketilin Mayra Pedro – Dariel Carvalho 
Objetos de aprendizagem: um panorama da produção acadêmica nacional 

p.425 
 

  
 

  

 

L
in
h
a
s 

universidades e institutos, tais como: Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE), 

Portal do Professor, Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED), Livre Saber - 

Repositório Digital de Materiais Didáticos entre outros. De acordo com Schmitt et al. 

(2013), os repositórios podem ser considerados como catálogos digitais que têm por 

objetivo reunir OA sobre os mais variados temas e níveis de ensino. As ferramentas de 

busca e os filtros otimizam a pesquisa e direcionam os resultados de acordo com a 

necessidade de cada usuário. As produções acadêmicas alocadas nesta categoria 

versavam principalmente sobre a criação de repositórios, integração destes com 

ambientais virtuais de aprendizagem e aperfeiçoamento das ferramentas de busca. 

Acredita-se que o aprimoramento dos repositórios, seus filtros e ferramentas de pesquisa 

facilitam a interação dos professores neste site, e tornam a utilização mais funcional e 

produtiva. 

As categorias temáticas Ensino de Física e Matemática tiveram 14 e 19 produções, 

respectivamente, e por tratarem de dois componentes da área das ciências exatas, a 

discussão destes dados foi realizada de maneira conjunta. Segundo o estudo de Melo e 

Silva (2011), a maioria dos professores, da educação básica, da área de exatas não foram 

formados, em nível de graduação, para utilizar estratégias pedagógicas diferenciadas 

durante suas aulas. Geralmente, estes utilizam poucos recursos e realizam um uso 

excessivo do livro didático. Aguiar e Flôres (2014) enfatizam que a utilização de recursos 

tecnológicos e de OA favorece a compreensão e aplicação de conceitos complexos, além 

de propiciar a manipulação e observação de efeitos que não seriam possíveis sem o uso 

da tecnologia. A maioria das produções, de ambas as categorias, enfocavam a criação e 

aplicação de OA em contextos educativos. Acredita-se que o desenvolvimento de 

pesquisas e a divulgação de recursos deste tipo podem estimular a utilização frequente 

destes por parte dos professores, lembrando que para tanto, estes precisam ser 

instrumentalizados para que possam selecionar e planejar a utilização dos OA de maneira 

adequada. 

Quatorze produções acadêmicas foram categorizadas em Ensino Superior. Os 

enfoques destas pesquisas estavam direcionados para o desenvolvimento e aplicação de 

OA e a integração destes com ambientais virtuais de aprendizagem. Segundo Cordenonsi 

e Bernardi (2010), as metodologias ativas de ensino e utilização de OA podem 
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transformar a sala de aula em um espaço para o diálogo e questionamentos, retirando o 

estudante de nível superior da condição de agente passivo, tornando-o protagonista do 

próprio processo de ensino-aprendizagem.  

A categoria temática com maior número de produções acadêmicas foi a de 

Engenharia de Software, sendo que está representa 21% do total das teses e dissertações 

encontradas. Foram alocadas nesta categoria todas as pesquisas que enfocavam a 

criação e otimização dos OA. De acordo com Geller, Sobrinho e Araujo (2010) a área de 

engenharia de software proporciona uma estrutura para a organização das ações para o 

desenvolvimento de softwares e OA, que possibilitam a criação de recursos funcionais 

que atendam às especificidades de seus usuários. Embora reconheçamos que as 

pesquisas nesta área contribuem para o aprimoramento dos OA, chamamos a atenção 

para o fato de que necessitamos de pesquisas que apontem direcionamentos para a 

utilização destes recursos; precisamos investigar quais são as dificuldades encontradas 

pelos professores para utilizá-los e de que maneira podemos viabilizar uma utilização 

adequada e intencional do OA no processo de ensino-aprendizagem. 

 Quanto ao tipo de produção acadêmica encontrada, observa-se que a maioria das 

pesquisas refere-se a dissertações de mestrado (130 – 77%), enquanto 38 produções são 

teses de doutorado. De acordo com os dados do Sistema de Informações 

Georreferenciadas da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior - 

GEOCAPES (CAPES, 2015) existem no Brasil, atualmente, 2031 programas que contemplam 

a formação de mestres e doutores, 1207 programas de mestrado e 603 programas de 

mestrado profissional, sendo que estes concentram-se, majoritariamente, nos estados de 

Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia, Paraná e Rio Grande do Sul. Dessa 

maneira, pode-se observar que os nossos dados convergem com as estatísticas da CAPES, 

uma vez que, há mais programas de mestrado e que a duração destes cursos é menor do 

que os de doutorado, o que acarreta um maior número de produções defendidas em um 

determinado período. Há que se mencionar também as especificidades dessas duas 

modalidades, de modo que no mestrado o pesquisador está iniciando no universo da 

pesquisa, enquanto no doutorado espera-se que o pesquisador produza algo inédito e 

que traga grandes contribuições para a área pesquisada.  

A Figura 3 apresenta a distribuição das produções acadêmicas por status jurídico. 
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Figura 3 - Distribuição dos artigos por universidade. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Ao analisarmos as distribuições das produções acadêmicas encontradas por status 

jurídico, verificamos que a maioria das teses e dissertações (58%) foram defendidas em 

universidades federais. Estes dados corroboram com os dados do Sistema de 

Informações Georreferenciadas da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível 

Superior - GEOCAPES (CAPES, 2015). De acordo com a CAPES, atualmente há 2.230 (57%) 

programas de pós-graduação em universidades federais, 931 (23,8%) em universidades 

estaduais e 715 (18,3%) em universidades particulares3. É importante destacar que as teses 

e dissertações analisadas estavam vinculadas, em sua maioria, aos programas da área de 

Educação, Ensino e Engenharia. 

 

Considerações finais 
 

O panorama brasileiro em relação às produções acadêmicas que versam sobre 

objetos de aprendizagem revela, por meio de 168 teses e dissertações, que as temáticas 

predominantes estão relacionadas aos temas: Engenharia de Software, Ensino de 

Matemática, Ensino Superior, Ensino de Física e Repositórios, sendo que no ano de 2012 

                                                                   
3 Os dados da CAPES apontam que há 29 programas de pós-graduação em universidade municipais, no 
entanto, nenhuma produção acadêmica analisada nesta pesquisa estava vinculada a estas universidades.  
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observa-se um ápice em relação ao número de produções defendidas. Em relação ao nível 

de ensino, constatamos que a maioria das produções encontradas são dissertações de 

mestrado, e que o maior número de produções defendidas concentra-se nas instituições 

de ensino federais. 

Embora reconheçamos que são necessárias investigações sobre interface, 

usabilidade, linguagem de programação e demais aspectos explorados pela área da 

engenharia de software, defendemos que não basta termos recursos excepcionais, do 

ponto de vista tecnológico, se os professores não forem capacitados para utilizar os 

mesmos, uma vez que boa parte dos professores que atuam na educação básica, não 

apresentam os conhecimentos necessários para utilizar OA e demais tecnologias digitais 

de maneira intencional e produtiva (RAMOS, 2009; PEDRO; CHACON, 2013; AZEVEDO et 

al., 2014) .  

Além disso, há que se expandir a utilização de OA para todas as disciplinas que 

compõem o currículo escolar, uma vez que estes proporcionam envolvimento, motivação 

e enriquecem o processo de ensino-aprendizagem. Destaca-se ainda que estes recursos 

tecnológicos devem ser explorados com todos os estudantes, incluindo aqueles que são 

público-alvo da educação especial e aqueles que apresentam dificuldades de 

aprendizagem.  

Acredita-se que só alcançaremos a tão discutida inovação educativa quando 

estudantes e professores forem capazes de utilizar as TDIC de maneira intencional, 

consciente, criativa, de sorte que tanto corpo docente como discente farão uso desses 

recursos sempre que os julgarem necessários, tornando-os artefatos pedagógicos de uso 

diário, no contexto escolar. 
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